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“DR. FERNANDO VEIRES DO 
VALE NUNES DA SILVA 

Depois de uma longa estada 
em Áirica na missão que lhe 
competia é nós fizemos referens 
cia no nosso jornal, ataba de 
ciregar acompanhado de sta ess 
pôsa a Lisboa no dia 15 do tor- 
rente, o Ex. Sr, Dr. Fernando 
Veires do Vale Nunes da Silva, 
filão do ilustre catiense Sr. 
€ selheiro Dr, Nunes da Silva. 

Este dedicado médico que fá 
esteve em Cacia em visita a to- 
dos Os seus, encontra-se atual. 
mente de novo em Lisboa, de 
onie deve retirarem breves dias 
para junto de seu paí na mesma 
onde vai afixar residência. 

O «Ecos de Cacia» cumpri 
menta sua Ex." por umas boas 
v.ndas, 1 

CASAMENTOS 

Pelo digno | delegado do Pros 
curador da República em Mêda 
sr Dr, Antônio de Almeida Mou» 
ta, foi pedida para seu ir 
mão sr. Justiniano de Aimeida 
Moura, importante industrial de 
linificios em Gouveia, a não da 
nossa prendad. conterranea sr? 
D. Marii Alice Taborda de Aze- 
ved» e Costa, geniilfilha do sr. 
Henrique Maria Rodrigues dl 
Costa, de Sarrazola, 

O casamento deve. realizar-se 
brev mente com a devida sole- 
ndade de que os noivos são di- 
gos, 

No próximo dia 7 de Julho, 
tealizi-se ha igreja dos Jerónis 
mos, em Belem, o auspicioso 
enlace da sr.* D. Irene da Fou- 
Seca, Com o nosso presado ami 
g9 e assinante, sr, Augusto Fer- 
reira Bustos, empregado comer 
cial em Lisboa, 

Ni quarta-feira última efec- 
tuou-se uma lauúta ceia de des- 
pedida de solteiro, onde bastan- 
tes amigos de Ferreira Bastos 
confraternizaram cont alegria e 
harmonia, enaltecendo-lhe às ex- 
relentes qualidades de que é do- 
tado. 

Antecipadamente desejamos 
aos simpáticos noivos as maios 
tes venturas, 

t 
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ARMANDO DO CARMO 
TAVARES 

Depois de uma «curta estada 
na companhia de sua família e 
conterrâneos, retirou-se de Sar- 
razola ma última semana para o 
Porto, o nosso estimado amigo 
sr. Armando do Carmo Tavares, 
diguíssimo Furriel no Posto Ra- 
dio do bom Pastor daquela cida- 
de. 

Para êste nosso patrício, sin- 
ceminente vão.os nossos iervos   tosos cumprimentos pela sia 
brilhante carreira militar,   

Luz Electrica n 
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No dia 26 de Malo passado, foi 
inaugurada a luz eléctrica nas ruas 
de Cacia e Sarrazola, melhoramento 
Este que há tuito tempo era deseja- 
do e esperado, como se espera uma 
coisa que anciosamente temos grande 
vontade de vêr. Foi nestas colunas 
que primeiro levantathos o nosso 
brado e fizemos o nosso apêélo a to 
dos os filhos da nossa terra pata que 
Este e outros melhoramentos, de que 
o nosso bom povo tanto necessita, 
não se fizesse esperar mais, Feliz- 
mente fômos ouvidos pela primeira 
élite de conterrâneos nossos, que sem 
perda de tempo e com uma vontade 
de fetro inegualável, meteram honmt: 
bros à emprêsa: —e, já hoje, a luz é 
um facto, 

Regosijamo-nos com êste im: 
portante acontecimento, e, se ltá mais 
tempo não demonstramos o nosso 
regosijo, é devido aos nossos afaze. 
res, que até ittesmo as poucas horas 
do nosso repouso, mititas ve- 
zes são absorvidas. No entanto, fósse 
cêdo, ou fôsse tarde, não ficavaros 
no silencio, sem demonstraros a 
todos os Cacienses, a grande alegtia 
que nos val na nossa alma por vêr- 
filos que a nossa tetra acaba de ser 
dotada com esta tão grandiosa obra, 
que teve o seu principio inspiradof 
na nossa «Carta de Aldeiar. Foi 
aqui, que começanios a inspirar, não 
só êste importante melhoramento, 
como outros mais que a seu tempo, 
e com a vontade firme dos nossos 
ilustres conterrâneos, também teremos 
ocasião de ver a sua realidade. Há 
muita Coisa ainda a fazet a bem da 
nossa terra:-—e, se fôr aparecendo 
homens da envergadura daqueles que 
acabam de protiover a instalação da 
luz, esta, com os seus taios luminos 
sos, irá iluminando as ideias belas 
para novos empreêndimentos. 

Temos ainda bem na nossa rmen- 
te, o que foi aquela célebre reúnião 
na casa do nosso ilustre conterrâneo 
Ex. sr. Manuel Domingues Nina 
Júnior, em que todos os presentes 
thanifestarami a grande força de von- 
tade, e, em que cada um contribuiu 
com o melhor que pode, afim de se 
dar início à grande subscrição. Nós 
que, juntamente com o nosso presti- 
moso companheito de trabalho sr, 
Anibal Cruz, a quem a nossa frêgue- 
sia, e tão desinteressadamente, já al- 
guita coisa deve, comparecemos tam: 
bém na referida reiinião como repre 
sentantes da imprensa local, é saímos 
dela com a impressão nítida, de que 
muito em breve a nossa aldeia iria re: 
ceber com galhardia êste importante 

a nossa Terra 
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trelhoramento, E porquê? Porque 
bastou-nos tonheter os nonies das 
individualidades que se encontrava 
à frente das comissões, tanto em 
Cacla, como em Lisboa, pará termos 
essa Impressão. 

E, tanto assim que, não na par: 
te ihatetial porque não podemos, inas 
dentro da nossa missão souberios 
Cumprir com o nosso dever, fazendo 
nestas colunas a maior propaganda 
possível; para chamar a atenção de 
todos os tilhos da terra, para que 
Estes Cumprissem o seu dever, con: 
tribuindo, cada um na medida das 
stias posses para uma obra tão altritiss 
ta como é a iluminação na nossa frê- 
guesia. Pela nossa parte, apesar ds 
nada lá possuirmos, mas que foi 4 
terta que nos setviu de berço-e é à 
sepultura dos nossos entes-queridos, 
estaremos sempre prontos pata com 
o nosso auxilio moral, contribuirros 
tanto quanto possível, pata que à 
nossa linda aldeia possa caminhar a 
passos gigantescos, na vanguarda do 
progresso. E, apesar de nunca termos 
retensões a eraltecimentos, porque 
oinos sempre contratios a êste prin- 

cipio, thas do mesmo tempo, abdi 
cando um pouco do nosso critério, e, 
fazendo só Justiça aquem com tanto 
direito a merece, e ainda para que os 
nossos vindouros fiquem eternamente 
conhecendo quem fotam os horteus 
ilustres, os prestigiosos Cacienses, 
que sob a ditectriz da ilustre e vene- 
randa figura que é Sua Ex.* o douto 
conselheiro Nunes da Silva, que dus 
rante todo o decorter da sua preciosa 
existência só tem sabido pfaticar o 
bem em prol da Intmanidade e con 
tribuindo poderosamente pata o bem 
estar de todos os sets Contertâneos; 
tão podemos deixar de enaltecer todos 
os seus esforços nesta tão grandiosa 
obra, e enaltecendo ao mesmo tem- 
po todos os dignos colaboradores de 
Sua Ex.*, que são os Ex Srs, 
Major José Afonso Lucas; Mantel 
Domingues Nina Júnior, seus ilustres 
filhos, Dr. Cristiano, Manuel e Jaime 
Rodrigues Nina; José Simões Carrêlo 
e seu ilustre filho Dr. Mame! Augusto 
Simões Cartélo, António Dias Pereira, 
António Lima Júnior, Manuel Rodr!- 
gties Macedo, Manuel e José Francisco 
Teixeira, Manuel Simões Carrêlo eua 
tódos os nossos ilustres conterrâneos 
e às entidades oficiais, que se presta- 
ram a darem o seu valioso concurso, 
à uma obra de tão grande alcance pa- 
fao progresso bairrista, que só enos 
brece todos aqueles que sabem pugnar 
pelos interesses do set torrão natal, 

JOSÉ NUNES FERREIRA   

=joejurato ais “uto alo aj sto am sloats 19º 

GATUNOS DE BICICLETAS 

Ultimamente os gatunos têm-se 
dedicado à conquista de bicicles 
tas, para, talvez, melhor pertors 
teto país. Às estradas estão mae 
gnificas é por isso já partiam 
duas pata paragens desconhecia 
das, segundo se consta; 

Mas há quem nos infotthe que 
ma dessas bicieletas apareceu 
a pa huma tása de pehos 
fes em llhavo e, da outra; apes 
nas algumas peças, estando a 
contas tom as autoridades de 
Aveiro Us gatinos ciclistas Jacins 
to Dias Sardo o (Feijão) que di- 
zem se entontra na capital e Mas 
rio da Rodriga, te Mataduços. 

Ea do nosso assinante st, Mas 
nuel Maria de Olivelrajdo Paço? 

Pois desta até hoje descohheces 
se o seu paradeiro, 

“44 

BAPTISADO 

Realizot-se em Lisboa ho pasa 
sado dia 23 o baptisádo relígio- 
so dá metrna Maria Odette Soau 
tes das Neves, filha do st, Hetna 
tique Maria das Neves, 1.º Sar: 
jento da Matinha, hã potico Elie- 
gado de Africa e da sr? D, Mas 
ria Soares das Neves, tendo sido 
setvido um copo de agtia na res 
sidentcia dos pais o qual decor: 
teu com grande aiithação. Entra 
Os Convivas ehcontravathase os 
grs; António Nunes das Ne- 
ves espôsa e filho, Guilherme 

unes das Neves espôsa é filha, 
Hentique  Nagueita de Abreu é 
espôsa é Mário das Neves & es« 
pôsa: 

24% 

FALECIMENTO 

Está de luto pelo lalecitmento 
de seu sobrinho é neto Fitmino 
Antunes, que se encontrava em 
tratamênto no Hospital do Rêgo 
em Lisbôa, os fiossos atigos 
srs. Antorim Rodrigues e Aritós 
uio Antunes, 

Firmino Anttines imbttey em 
pletia juventude & eta filho do 
sr. Mário Abtiines, deikando tos 
dos 08 seus em profunda cons 
ternagão, sendo o fineral bastan- 
te concorrido para o cemitério de 
Benfica, 

A tôdaa farmília ertltitada npres 
sentamos os nossos sentidos 
pêsames; 

* * É 

EM LISBOA 

Desdfio de foot ball 

Amatthã, pefas 10 horas, fea- 
liza-se tio Campo das Amottitas, 
em Lisboa, o desáfio de foot-ball 
entre os Grupos «Os Tavares dd Campo dé Ouriquer é «Os Botase 
-Faiscus», 

grande etitusiasmo enitré og 
Componentes dêstes grupos pelo 
desafio, que é arbitrado pelo 
nosso colega As Cruz;  



RABISCOS 
Go ur so jo lo vio fo VIE lo alo fo Glo” 

A contição da mulher 

Ouve a minha confição. E” 
uma alma que te fala. Antes 
de entregála a Deus quero que 
seja tua. Perdôa-lhe! O seu úl- 
timo amor não foi uma men- 
tira. Antes o fôsse. Por êle sc- 
Tg cruelmente. Foi a amizade 
mais cara de toda a minha vi: 
da. Nada me pedia, nem se- 

quer os beijos que tantas  ve- 
zes recuzas-te. 

Tinhas razão. Não se deve 
amor nunca a mulher que é 
nossa amante--disseste um 
dia num impeto de orgulho 
esfacelando-me o coração. 
Aceitei, resignada. E, tôdos 
wsdias, cheia de amargura, 
sori para tu seres feliz, para 
não-sentires o remorso da mi- 
nha dôr, para ser mais suave 
a tua culpa. 

Quando quizeste romper não 
tive uma fagrima, nem sequer 
uma recriminação. Eu própria 
te-corajei. Calei-me de lacua e 
de apnóluio. Viste em mim 
uma cortezã destas que atra- 
vessam a rua,misteriosas e pin- 
tadas, no alcanço duma aven- 

tura banal. 
E tu tão cego acreditaste! 

Quem sabe talvez o teu poder 
de mentira fosse maior do que 
o meu... 

. Na minha frente, rasguei 
os teus retratos, as tuas cartas, 
para que, entre nós, não hou 
vesse um traço do passado, 
que fôsse para mim um leniti- 
vo ou uma saúdade 

Há quanto tempo foi isto? 
Nem eu sei! 

A vida. é mais lenta do que 
o tempo. 

O meu coração bate ainda, 
mas tão fraco, que já não o 
sinto. Dizem os médicos que 
é a morte. Como eu a aben- 
ção! Não tenhas remorsos! 

Talvez tu agóra perdões o 
mmal-que me fizeste!... 

Lisboa, 27-5-1935 

Alexandre Lima. 

  

Visado pela Comissão de Cen-   sura de Aveiro 

ECOS DE CAaCIA 
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O valor da vontade 
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Ainda na vida laboriosa: 
O dia elanguescido, extenuado, 
declina pouco e pouco, 

Lá muito longe a imensa bra- 
za viva do Sol mergulha profun- 
damente nas fófas aguas do Ocea- 
no, 

As pálidas fostforescencias do 
vespertino-crepusculo sómem-se 
no dcáso. 

A treva aperta nos seus am- 
plexos ternissimos as: derradei- 
ras vibratilidades do dia; esmá- 
ga-o sob o peito, derruba-o de 
beijos, cómeo-o de amor. Opé- 
ra-se a incansável consubstancia- 
ção. Venceu a treva, 

E a vága tristeza das coisas 
cáe pesadamente por sobre o 
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eterno camínheiro das estradas, 
infinitas da vida. 

A intrusa e desmesurada pa-! 
méla borbulha chôcamente de 
etervestencia. 

Os sôfregos cochinos hbuma- 
nos abeiram-se precipitadamente: 

Ao ricaço chibante, gosmento 
e mazorra, enfiado no tamanino 
canhêstro da sua figura abórrida, 
aguarda-o um lauto e opiparo 
banquete: Desconformes assados 
fumam - desesperadamente nas 
amplas planganas; alentadas bi- 
fânas respingam nas grelhas; re- 
pastos das mais variegadas qua- 
lidades atólam as mêsas; tudo 
fuméga, exalando um acrimonio- 
so ressaibo de papazanas e co- 
mezainas fradêscas de outros 
évos. 

Ao defecado moiregerador es-   

péraio a abstêmia colação do 
bom bacalhau com batatas, repa- 
do de fino e abundante azeite, 

Ao escalavrado mendigo, des 
baratado, verminoso, e apodre- 
cido,—biltre asiniauricular aos 
olhos vesgos e zambtos dos ur» 
cus fidalgos, que urram tritn- 
fantes, quando os sopesaim, cus- 
pem, recalcam e atassalham, —lãd 
o espéra a retorta bucha détrea 
de pão, lambujada pelos lucífe- 
ros eternos da eterna verdade. 

À barca gordalhona da opu- 
lencia absoluta vóga a vélas chei- 
as de um vento de fortuna, des 
safiando a cubiça cavilosa dos 
pobres, galvanizada pelo briol 
capitoso da raiva. 

As entranhas do sólo rugem 
surdamente, 

Na sombra mórre pouco e   

REMOQUES 
Foi um grande e terrível desa» 

pontamento para 08 Varios en» 
merosos adeptos do F. C.ido 
Porto, em Esgueira, n derrota 
sofrida por este domingo, em 
Lx. Quatro a gerello,. 40 

Até perderum a fala; e Eopara 
perder. Depois de um pasreio 
tão alegre, receber uma, tão ins 
feusta notícia... Quem perdeu 
com isso, foi certa e determino 
da marcadoria. .. ali dos lados 
da Costa do Valado. Pueiencin, 
pois às vezes;—e esta é nma de- 
lus—a perder se ganha, 

Não sei se me laço compreens 
derh,., 

  

Séca & Méca. 
OM 

Padaria 
Com regular cosedura, tres- 

passa-se ou dá-se sociedade, 
Tratar com Armando Santos 

(2) Porto de Mós 
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Padaria 
RESPASSA-SÊ uma bem 

| montada eatréguesáda num 
excelente local em Mirans 

da do Covo, tendo esta todos os 
seus docimentos legais, assim 
como casa de habitação etc. 

Renda relativamente económis 

a a, 
Para tratar, tom o seu pros 

prietário na mesma, (2) 

Casa Comercial 

Trespassa-se Mercearia e Tas 
berna com habitação, poço é 
horta, fazendo bom negócio. 

O seu motivo o dono não pos 
der estar à tésta, Quem preten» 
der dirija-se ao seu proprietário 
António Marques da Silva 

(1) TABOTIRA 
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pouco o impercetivel sussurro 
dos enlameados de sangue. 

E a esmorecida e alquebrada 
Hor da vontade, esganada pelo 
amor infando dos homens, pende 
na sua Consumpção a coróla vera 
gada. 

Os graúdos bacamartes retou- 
cam-se na céva hermética dos 
tumultosos acérvos das orgias, 

As lnras cavernosas da jutelia 
gencia fendem o sabsólo, 

Porem, o aluvião fantasmagõs 
rico da vontade sepulta jrremise 
sivelmente tia noite tenebrosa 
dos tempos os segrêdos augus= 
tos e ainda palpitantes das res 
voltas do pensamento, 

Joãs Pereira Bastos, fitho 

  

«1) FOLHETIM DO “ECOS DE CACIA” 
  

vid 3: Rad E PENA. 
por Francisco do Nascimento Correia 

ddders que dealbasse já a corda 
do seu despertador desbobi- 

nando-se, dava O alarme em sua cam- 
painha, chamando à realidade Maria 
da Luz que ainda agóra sonhava um 
sonho côr de rosa, de rosa a perfu- 
mar o ambiente de sua futura vida. 

Levantou-se e espreitou pela jane- 
la. Crepusculo ainda, No ar como que 
uma poalha acinzentada embaciando 
a atmosfera, prenuncios de uma ma- 
nhã cariciosa para o passeio de ante- 
mão projectado, ; 

A camionete devia chegar ás cinco 
horas. Como a despertar para o bu- 
lício desse dia, vozes se ouviam já, e 
não tardou que o estridulo sirenar da 
camionete anunciasse que eram horas 
de marchar. 

E de todos os lados surgiam pra 
senteiros rostos, indumentaria festiva, 
cumprimentos e risos na satisfação da 
viagem que ia realisar-se a Fatima, 
Acomodados os farneis no tejadilho, 
o motor fez estremecer todo o conjun- 
to e iniciou-se a caminhada. 

Na tepidez d'aquela quinta feira de 
maio os passageiros entregaram-se a 
futeis conversas uns, emqtianto que 
outros comtemplavam a paisagem 
que passava a seus olhos em rapida 
visão, Olhando o vacuo, Maria da Luz 
pensava. O seu olhar visava um ponto 
incerto é o seu pensamento arguiteta- 
va projecto de ridente futuro se a Se- 
nhora de Fatima lhe ouvisse as suas 
orações. 

Fez-se a primeira paragem em Pom- 
bal pata uma frugal refeição, Ainda 

de todo os cirrus não se tinham di- 
luido na atmosfera e que Phebo a cus: 
to fasia por dispersar. 

Da caravana acantonada sob a ra- 
maria de frondosa olaia com suas flo» 
rinhas de desmaiado escarlate, fasiam 
parte alegres rapases que com o mais 
futil pretexto fasiam blague. Maria da 
Luz sorridente mas sempre calada, 
pois prometera em sua fé faser o tra- 
jecto sem pronunciar palavra, desvia- 
va seu olhar e fazia ouvidos moucos 
aos dizeres espirituosos para não ter 
que quebrar sta promessa à Virgeti 
do Rosário. 

Sonhava de olhos abertos,com aque- 
les olhos que outrora foram a luz dos 
meus, e o seu espírito voando ao alto 
em muda suplica, vinha depois à ter- 
ra procurando a visão do seu sonhar:— 
—um homem que fosse o seu ampa- 
ro, que vindo desfazer a sua viuvez a 
levasse pela vida fóra em doce e amo- 
roso convivio, feliz e alegre, com um 
filhinho, meigo e manso, que fosse o 
seu enlevo, o traço de ligação entre 
o seu eleito nas agruras desta vida, 

E quando finda a primeira refeição 

a camionete se pôz novamente em 
marcha, na aucia de alcançar a Cova 
da Iria, Maria da Luz continuou si- 
lenciosa, crente de que só assim,cum- 
prindo a sua promessa teriam reali» 
dade as suas aspirações, 

Em Leiria fez-se uma pequena par 
ragem, o tempo preciso de meter pa- 
solina, Depois Azoia e Batalha, Aqui 
nova paragem só para admirar o exe 
terior do monumento de Santa Maria 
da Victoria, porque a visita ao mos 
teiro, mais demorada se faria no tes 
gresso. Agora havia pressa de chegar 
cedo. E o motor em noya arremetida 
começou a ascenção à serra, Logo 
após a saída do Reguengo, para o 
norte, a perder de vista, um panora- 
ma inedito para a vista e a sentimen- 
talidade de Maria da Luz. Aquelas 
penedias de eriçadas pontas punham 
arrepios na espinha da viúva que cons 
tinuava emudecida e apora ciciando 
orações não fosse haver um inciderte 
e a camionete despenharse por ali 
abaixo. 

Contenua no próximo número.  



  

  

lalícios no próximmn dia 3 0 nosto 
amigo e assinante sr. Manuel Los Em Aveiro, passa hoje dia 20 Des, estimado industrial de pani- 

Os seus 55 aniveisários, o nosso | ficação na Idanha (Belas), 
estimado amigo assinante é pros =No próximo dia 5 do corten- ] 

ECOS DE CACIA 

oficias de Vilarinho 

Stº ANTÔNIO, = Decorre. 
tam com brilhantismo as festás 
de Stº António, que êste ano, 
conforme programa já aqui pú- 
blicado, foram revestidas te grana 
de interesse entre todos os habis 
tantes deste lugar, 

Tanto na vespera somo no do- 
Mingo, os seus arraiais estive- 
ram por vezes no auge do deli 
Fio, pois que toda a mocidade 
dava a 814 voltinha no ar, 

À iluminação que era do st, 
José Ferreira de Almeida o (Ter= 

NOTIGIAS OG MATADUGOS 
Disthibnição dê correspondêns 

Cia, —A titulo de maior rapideg, 
O povo testa localidade, vai res! 
quisitar o antigo varro do «Cho 
var para fuzer à gvorreio entro 
Alutudiços, Aluníeira o Paços 
igualmente também so pensa em 
se oferecer, n todos os filhos das 
três lotalidades sm questão, um 
graudioso barquets pelo. muito 
que podiam EnBer em Benefício 
de snas terras no pretento assun 
to e nada fazem! 

No entanto, aqui o povo en: 
tontra=se bastante tesanfinado 

1 
r 

a 

dit pe Eus atas 

Noticias de Tahobira 
Tem cais, 

Após til Pequeno sotriména 
tô, faleceu aqui no passado dia 
6 com 92 anos de idade, soltejs 
a, a st! Rosa Stmões Bastos, 
O funéral da eXtintá que tevê 

lugar nO diá imediato, toi largas 
mente concotrido, bois quê 

morta era geralinente estimada 
por tôdos os seus conterrâneos: 

No mesmo fotam encorporas 
das as seguintes cordas: 

Recotdação de sua irá Aná é 
sobtinha Rosa 

prietátio da grande e atreditada !ê festeja 39 anos de idade o nos- com as frequentes irregutarida: 

  

Pensão é Restaúrant em frente 
da estação da G. P. naquela cida- 
de, sr, Btuno du Rocha, 

Por tal motivo, neste dia sua 
Casa encontrasse em festa, Êsgena 
do parte desta Além de sua dedi» 
cuda espêsa, sr* D, Albertina 
Marques da lotha todos as seus 
fimiliares e empregados ao seu 
serviço 

= i?aSsou em 21 de Maio p. p. 
em Lisboa, o quarto aniversário 
do interessante menino Carlos 
Alberto de Cary lho Gomes Car 
bral, iiho querido do nosso pres 
g ido assinante si José Gomes de 
Carvalho é de sua espôsa sr* D. 
Maria Leonor Gonçalves de Car: 
valho Cabral. 
Assim como em 10 de Abril, 

completou os seus 29 aniversários 
o nesso amigo st. Tosé Gomes de 
Carvalho, estimado empregado 1to 
escritório da imporiânte caca Re 
tha, Arado & Latino Lo, na rua 
da Boa Vista 5d-Licoa, 

— Também completou 57 anos: 
em L shoa no pissado dia dd e 
vão em 28 emo itradamente pa- 
biitamos no último número, o 
nosso respeilavel amigo sr, Ana 
tónto Nunes das Neves, de Am 

à A 

K pd Angeja, passa no práxi- 
mo dia Do seu atvversário natas 

“Vício o sr. João António Marques 
wigueiray da rua ta Barca e son 
gro do nosso estimado amigo e| 
assinante, sr. José Nunes Noguei- 
ra, tesídente em Lisboa. 

—Passuu em Santarem no din 
27 do corrente o seu aniversário 
natalício, o nosso amigo E assi 
uante st, Autónto Maria de Qlis 
Veita, 

—CGompletou 8 anos de Idade 
no dia 24 do corrente a srt D. 
Maria dos Anjos das Neves, es- 
1ós1 do gr, Guilherme Nunes das 
e aCluslmente em Lisboa e 
naturais de Augeja, 

—Iguaimente fiz no dia 5 de 
Julho, em Lisboa 2 anos da idade 
a simpática menina Maria Odeite 
Soares das Neves, liba do st; 
Henrique Maris das Neves e da 
sr,* D, Muria Soares das Neves, 
de Angeja. 
—Passa hoje mils uma flotida 

primavera a sr. D, Silvina An- 
tunes Rodrigues, viriuosa espósa 
do dosso bom athigo é assinante 
sr, Amorim Roctigues de Lisboa, 
uma das Componentes da (Go: 
missão de Senhoras que, no prós 
Ximo tutal, angatlará dotianvos 
para à festa que o Ecos realiza a 
favor das criancinhas e pobres 
da nossa [ êguesia, 
—Na próxima segunda-feira faz 

anos o fosso prezado assinante sr. 
José Maria Martlys da Silva, res 

$ 

do sensíveis melhoras 
padecitnentos em Algés, a cuihas 
da do nosso direelor srt Vitória 
Rodrigues Couto, espôsa dy?nosso 
amigo e assinante sr, 
Francisco Corujo 

so dedicado assinante sr, Carlos 
Dias Maia, de Angeja. 

A todos os aniversariantes, com 
Os votos sinceros de ihnitas pros» 
peridades, envia o« licos de Cacia» 
cordiais parabéns. 

GENTE NOVA 

Há dias deu à luz uma tolusta 
8 interessante criança do sexo fe 
thiniho a estreihosa espôsa do 
nosso querido amigo e assinante 
sr. Manuel Pereita de Almeida, 
inteligente e estimado gerente da 
«Manteigaria Suiça», da tua da 
Palma, em Lisboa. 

Felicitamos os pais. anguran- 
do ao recêm-nascido tôdas us fe 
licidades, 

VISITAS À REDACÇÃO 

Aprezentando ilos as suas des. 
pedidas pelo facto de sua retira- 
da pata 
sa redacção à dias a sr D. 
nor 
Gomes Cabral, Grabiela de Ol 
veita 
ninos Carlos Alberto Gomes Cas 
bral e Maria Irene Gomes Mous 
tão, 

Lisboa, estiveram eih nos. 
Leos 

Cabral, seu matido sr. José 

arques Figueiredo, os nie- 

ESTADAS 

De Lisboa teem estado em Ca- 
cia passando um:S semanas vera- 
nêaudo, na casa do nosso dedica: 
do amigo e contertâneo, sr, An 
tónio 
prezado ass tante sr, 

arques da Silva, o nosso 
osé Gons 

alves Cabral, sua espósa D. 
eanor Cabral e seu filhinho Cars 

los Alberto Gomes Cabral, que já 
eguiram para aquela cidade ans 

tehontem 27, 
- —Também estiveram aqui nã 
Quintã no último domingo em vi- 
sita a sua família, o nosso preza 
do assinante, sr, António Marques 
de Pinho sua espôsa e flihos. 

— Vindo do Pôrto onse se en: 
Contfa emptegad; tem estado em 
Catia em visila a sua [amíia o 
nosso amigo e assinante, sr Ál 
fredo Oliveira da Silva, pata onde 
já se retirou hofe. 

DOENTES 

Tem, flizmente, Esperimentas 
dos sets 

Manuel 

Fo'gamos ao tragar estas linhas, 
desejando à doente um tápido 

sidento em Lisboa, I restabelecimento: -*Também no mesmo dia com 
pleta 27 auiversários à sr! Geors ii A 
gete da Conceição, dedicada ese 
pôsa do nosso amigo E assibante 
sr. Sebastião Marques, de Lisboa. 
Também neste dia 1, coma! 

pleta 5 risonhas primaveras o ins 
teréssante menino Manuel Fernans 
des Júnior, fl:binho do nosso es« 
timado assinante e gtande comet- 
ciante fia R. das Janelas Verdes, 
76 Lisboa, st. Manuel Fernandes 
e de sua espôsa sr? Rosa Mars 
ques Fernandes, naturais do im 
portante Ingar de Mataduços, 
—No dia Z do cotrente faz 59 

amos o sr Manuel Fernandes, 
nosso estitiado assitante e cor 
merciatité em Lisboa: 

  
k da Silva, La 

Completa 42 aniversários na- CARTAXO, 

Panaria Flôr do Cartao 

  

TRESPASSA-SÊ esta acredi- 
tada e berr afreguezada padatia, 
em virtude do seu proprietário 
se enconttar doente e não poder 
estar à itenite da sua administra: 
ção. Tem todos os documentos 
em ordem e a sua cosedtita te- 
gula e:1 seceiita a setenta sacas 
por mês. 

Tratar com Carlos Rodrigues 
rgo do Bartácio— 

63) 

ceiro) de Albergariasa-Velha, es- 
tava exposta a “cantícho, pois 
que a úolte muito contribuiu pa- 
ta ésse fim, 

A procissão no domingo, foi 
tevestida de muito entusiasmo, 
pois tomatam parte na mesma 
muitas desélas de anjos ficaten- 
te aparanteutados. 

A* briosa comissão que se não 
poupou a sacrifícios, as hossas 
felicitações. 
RETIRADAS.—Para - Lisbôa, 

já se retitou o nosso athigo st, 
Manuel Núnes Barbosa, que dati 
tinha vindo à dias para passat as 
festas com tôdos os seus, 

Uma boa viagem, 
ESTADAS.—Vindos de divet- 

sos politos do país, estiveram 
aqui a passar as festas de Stº 
Antônio, muitos dos nossos con- 
terrâneos, o que nos limitanios 
a publicar os seus nomes por 
nos ser inteiramente impossivel; 
do que pedimos desculpa à. to- 
dos estes, 
DESMENTIDO, = No último 

n.º deste Jortial, em carta do 
Monte Estoril, assinada com as 
Iniciais de M, A. F.M. vinha 
uma notícia mênos vetdadeira, 
pois que aquele st, paretendo 
um tanto e quanto leigo, meteu- 
«se a dar a notícia do casametito 
do st. António Dias Soares com 
a menina Maria Lopes da Cruz 
a (Freguesa), quando essa Infots 
tação é menos concteta. 

Daqui pedimos ao nosso coles. 
“rOu=se para ga que pata outra Vez tenha mais 

tim potico de senso no qu es: 
creve, pois mêta-se lá Tom as 
notícias do Monte Estoril & deixe 
as de Vilarinho em paz. . 

Ouviu st. M. À. FM? é 
, 

cane Ca RES 

REMsnae IS8IR 

Ao men incógnito José IL 

  

  

rante, 

Sôfrego de Idea!, verme crisálido; 
Men coração fespinga anitjuilado, 
Sipoitando rebélde o jtigu tiado 
Do eorpo apodrentado, verde, esqualido. 

ltiipótente, estiátado, et rôsto pálido; 
Meu olhar chispa os raids dé scelérado; 

Cadavérico, exangie, estânitratio, 
urulento de-cio, róe-me o Erâneo alpido 

Quando agiiiesterá do !sp'fito 4 glória, 
Cariie pôdre, gafada é ilisória, 
Cinidilho iiibecil e sérli vostade?! 

Sepulto, elilarânhado, testa patipay 
| Netil no repouso ignáro de alem Campi 

orrerá do prazer minha alnidade?!. . 

João Pereira Basto (itho) 
— mem 

hotidas de Angoja 
Sr da Fátind-—Como de Eos 

tumie de todos Os anos, deyt tet 
lugar no próximo mês de Julho a 
festividade a N, Sr da Fátima da 
qual fazem parte as crianças da 
comulihão deste átio. 

Estas festas serão abrilhantadas 
pela filarmónica Angejense; tendo 
como de costume uma longa e fuls 
gente poreissão gus percorrerá tô 

idas às tuas do costume, 

Leito 

  

Volte a ta atenção; 
borgtre te interussa, 

para a quarta página.   

| 

  

des do correio, Último adeus dê sttá sobrinha orrespondencias há, Ria 
“nos, que gastam 4 diás no pers 
turso que vai daqui à Gafanha | 

E' obra; mas que havemos de 
fnzor? Quem manda pode, é o 
contribuinte, que paga as suas 
franquias, está às ordens da sr 
Direcção dos Correios, 

Alguns mendigos cú do burgo 
— Temos aqui em Mataduços é 
seus arvedores alguns mendigos 
que de porta bin porta pedem à 
caridade a sta esmola por essus 
povoações cirtunvisinhas; Po- 
16m, enquanto uns pedem con 
necessidade, ontros há que cos- 
tubam emprestar aos próprios 
lavradores milhares de escudos 

a alguns, ntésem jetras, rece 
bendo-se também pet penhor 
objectos de vuro, pratas B. tou- 
phs. 

Tunalmente se vende batata Às 
arôlbas, milho, Ieifão, galinhas, 
coelhos, horregos e cabras etc. 
ete. isto +ão alguns mendigos, 
porque os que tráballiam houru- 
damento 6 08 lavradores, se ques 
rem viver, teêm qne lutar tom a 
vidas 

Segundo so consta, até tim 
dos referidos mendigos sempre 
que volta do peditório âde trazer 
100800 escudos, isto é sa quer 
entrar no puidl,,: Que pobreza 
tão estraordinária potaliarrolal. 

Retiradas==Dopois de uma 
Pequena estada entre nús, reti- 

rigéde onde está 
empregado na panificação, nos- 
so bom Amigo sr. José da Silva 
opes, 

d 

=Pambém para Soudos, (Vila 
do Paço) se retirou na última ses 
mana, ondê se foi empregar, o 
nosso amigo sr, José Rocha; que 
vas últimas espeções fico ixeuto 
da vida militar, pelo que b' feliz 
vituamos, 

— Pur tar tido baixa pela junta 
militar, esteve aqui tendo já rez 
tirado para Lisboa, o sr. Jost 
Marques de Oliveira; 

Ands.-=Completon mais tim 
ano du preciosa existeticia, em 
America do Norte, o latreado 
estudante Antônio Duarte, flhe. 
querido do sr; Firmino Duarte é 
de sua Extiá uspõsa D. Elvita 
Gongalves Sultão. 

=—Rez anos, em Estremog tio 
dia 9, o 8", Romtilo Augtisto da 
Silva, 
="Pambém em Lishos,tez anos 

no dia Sd, o sr; Alvaro Detido 
astos, 
Aos ativetsariantes cordiais 

parabéns, : à 
Escola Industrial António Atl- 

giisto Go'tpalves; de Estremoz, — 
==Bm fingem de estudo é po- 
creio, vindos sá, do nota do 

uis, passaram no dia [ij imesta 
rEstlosin; à quam eompritientá- 
mos, Wo grupo dos mais distin- 
tos alnros daquela importante e 
progressiva. estola lentejana; 
que vinham acotmpanhades do 
seu ilistre Director sr. José Ma- 
ra de Sá Lemos, sia espõsa é 
os professores D. Jonna Siniões 
Curiéço, Dr, Antônio Goncalves, 
Joaquim Prodencio de Oliveira 
e Mariano da Conceição, 

Os escorsionistas depois de 
varios passeios 6 visitas fis fabris 
cas e fiscola Comefeial Fernando 
Caldeira, de Aveiro, partitatii da- 
quela cidade ás 15,80 horas com 
destino a Coimbra, Buçaco, Lei= 
tia. ete. 

Amigo de Povo—U Amigo 
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" %   
pot êstes dias, olide 
do superiot de padaria, v hosso 
atigo 8r, Manuel 

nos 

Aurora, espôsa e filhos, 

Eterna saiidade de sua sobtinha 
aurengitia é espõso. 

Tetnos beijos de sma sobrinha 
Maria e espôso, 

Último adeus da Sel Sobrinha 
Silverio e espôsa. 

Coidizio à chave do ataúde à 
st; Manel Simbês Lares, 

tóda a família em trépes, os 
nossos sentidos pêsames. 
Trato deste funetal à atredia 

ada agencia funetária de Amés 
rico Dias Capela, de Esgueira: 

RETIRADA 

Depois de uns 60 dias de estas 
da na companhia de sita famís 
já, deve fetirar-se para Lisboa 

emprega: 

abquês Fera 
landes, : 
Uma feliz viagem, 

S; PEDRO 
Coro é de costuhe de todos 

os diidg, uma briolá cothissão 
de tapazes, à última Hora Fesols 
vetam festejar U 8. edto: 

Pata êsse lim, depois de pers 
tortêr tudo o Iligar conseguiram 
donativos subslentes, para que d 
anto eliaveiro do téli, não:-pas- 
asse Seth teF a Suá testihha,pois 
e lá varios ter à flatmbnica 
ngejense hão só Ho dia 28, tos 

tio Ho dia 29 até altas horas ta. 
tioite, oinde será exetiitado os 
Elis papeis a cohtento de tôda à 
inocidade folgaza. 

Patabéns à briosa cotnissão, 
na é coihpostá dos sts.! Edtints 

o N 
Ram 

ogteita da Silva, Anhgelino 
alho & Josê Baéta: : 

  

Padaria 

HPIRESPASSA-SE únia com 
tôdas as licengas letais 

tia Gafanha de Calle da Vila— Los 
tal de gratide tututo, 

Para trafat sa metia toti Al 
bino Nogueira Simões ou Antós 
no Marques de Pinho 

(1) 
em 

lhavos 
u pança 

do Povo, é uma riinuscétila folha 
e (conve gulegn) que se publica 
m Coimbra, e a maioria dos 
eus ingêndos leitores, que pre- 

forem antes aquela (folhinha) a 
ntro jornal de mais larga infors 
ira é quási tôda cothposta de 
( 
paleia das suas evirtiides»,., 

arólos), que se deixam ir nd 

Como sabemos; a folha em 
qtiestão, é expecialista em pegar 
naquilo qe os outros largam, 
andatido sempte rabnscando no- 
tetas frescas dos butros jortiais; 
squetertdosse porém de apros 
eitat para as sitas tolnnas,aques 

la ontek toticia que «O Primeiro 
e Janeiroi do dia 13, publicou 
a sua 3? págin i—(Nos Pegues 

elitos); 
Porque não aproveitor tão 

importante msstinto, patá o rela- 
tar nas sus colunas, nos seus 
paziguados, . : 
Foi pena!!! 

Nabuco,



  

x   

Roda 
E SEGUROS ANACIONAL 

  

“Soc. An. Resp. Lim.--Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1934 —27:600 
Contos 

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av. da Liber. Lisbôa 
Telegramas:Lanoican 
Telef. | 24570   
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ALIPIO MONTEIRO - 
—=COME=—= 

 SALFAIATARIA= — 
  

BOM CORTE E PRFEIETA EXECUÇÃO 

    

Preços múdicos 

Rua do: Terreirinho, 70-2.º LISBOA 

  Há g 

  

  

Pensão e Restaurant 
aeee 

am DE lsa= 

BRUNO DA ROCHA 

  

ECOS DE CACIA 

o do Be Moo 
is “9 o 

E am NY 
“9 / Alvaro Bernardo % 

o Bastos s 

Moveis estilo moderno e antigo 

PREÇOS DE CONCORRENCIA 

Mobilias completas e peças de- 
sirmanadas— Eucarrega-se de 

mandar polir e encerar 
mobilias em casa dos 

freguezes, bom acabamento. 

Mobilias por conta dv fabricante 

Rua do Bemformoso, 181 e 1SL-A 

(Próximo ao intendente) —LISBOA 

  

Albérico Marques 

Agente e vendedor das bicicletas BSA, 
Universal New Hudson e outras marcas 

  

Nesta oficina dá-se reparações e 
acessórios a bicicletas e motos, 
temos preús é câmaras d'ar das 
melhores marcas. 

Encarregasse também nesta 
[mesma casa de instalações elé- 
etricas, vendendo-se qualquer 
qualidade de material para as 
mesmas, 

Não fazer qualquer instalação 
sem consultar os nossos preços. 

Oliveirinha—C, DO VALADO 

  

Carimbos de borracha 
ADE SP apa 

GRAVURAS E DESENHOS EM 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

nEtto> 

Chapas em jerro esmaltado e em 
metal, e muitos outros artigos. 
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Casa de Penhores 
ET) Edo 

Augusto A. S. & O. Suc. 
R. Imprensa Nacional, 34 e R. Campolide, 1 LISBOA 

A mrélhor-esmais bem situada Pensão: possuindo explendidos 

Esta ' antiga e acreditada Empresta dinheiro sobre 

casa é a que-maisvantagens | ouro, prata, plaliva, brilban- 

oferece a quem tem neces- | tes, relogios, mobilias, rou- 

sidade de recorrer aopres- | pas, e todas as transações 

tamista, pois que os seus | que digam respeito a este 

juros são us mais modicos | ramo comercial, 

e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo-estabelecimento é nunca mais preferir outro. 

neste meio. Pedidos ao Telefone 5402 | 

  

Tomam-se encomendas na Re. 
dacção deste jornal 

    

Bons Vinhos 

Das melhores regiões 
Só NO 

CAIXOTEIRO 
Prove-os que gostará!!! 

Rua Silva e Albuguerque,51 
LISBOA 

      

ADEGA BOM vINHO 
ALMOÇOS EE | JANTARES 

FAISUAS viNHo BOM 
PETISCOS 

Rua dos Douradores,146 e148 
LISBOA 

    

United States Lines    

  

   

aMELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS- 

SUE. OS MELHORES 1 ar Eu 

MAIORES | PAQUETES E E 
DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre, 

New-Vork cu Boston Providence 

Todos os portugueses que viagem pará a América do Norte 
devem preferir esta companhia, porque é a única que cferece 
aos seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como- 
didades e bom tratamento, 

No preço da passagem está incluida a viagem de Lisboa 
ou Porto a París e desta cidade ao Porto de embarque. 

A saída destes paquetes efectua-se em: 
Muio Junho 

9-— President Roosevelt | 6-—Mauhattan 
13 — President Harding 
20—Washington 

1 27— President Roosevelt 

9— Manhattan 
16 — President Harding 
23— Waslington 
30-—-President Roosevelt 

Sub-Agente em Aveiro— AMARO BRANQUINHO 

Agentes Gerais-Portugal- GERMANO SERRÃO ARNAUD 

AVENIDA 24 DE JULHO 2—-2.º— Telef. 2.0214—-LISBOA 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, executa-so quelquer obra de ser 

valharia, tais conoy construção de moinhos de moer, tirar agua ra 

vento é gado, carros volantes de tóda u especie e todos os outrns 
Serviços que digam respeito à sun arte, 

A MOBITL.A DORA 
António Baptista 

  

S. Bernardo (Cruz Alta) 

  

Largo da Feira OLIVEIRINHA 

Nesta oficina executam-seo mobilias em diverços estilos come 

uletas e incompletas, como também a reparação mas uzadas a pres 

ços múórdicos. 
Ú ( 

Wende-sy cadeiras em diverços feitius 4 preços muito razuáveis 

ieluveiras, mêsus de cabeceira ete, 

Não consprem sem visitar a minha oficina o os meus preços   
  

  

  

Padaria Primorosa 
DE     

Evangelino dos Santos Cunha 

Nesta acreditada casa, fabrica-se pão de todas as qualidades e 

feitios, com aceio e farinhas de 1.º qualidade, fornecidas 

pelas melhores fabricas do Piz, O pão desta casa, é 

fornecido sempre ons melhores condições do 

msrcado, tanto no prêço como em qualidade, 

Santo António da Charnéca BARREIRO 

  

Este número foi visado pela Censura Aveiro 

BEBE 

E 

COME LISA 
=— BEM E BARATO —— 

no PANCADINHAS 

R. da Prata, 38-40 —Lisbôa 

  

VAGO     

porque é angariár uma grande economia, 

  

Urnas Funerarias 

  

  

Em mogno e em pinho, simples e de luxo, entalhadas, fabr- 
cam-se à preços económicos, para revenda, na casa 

ARGANIL 

2 
Agente no Norte do País 

Guilherme M, Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 

PORTO 

Viuiva de Mário Castanheira Nunes 

Cora S E 
Empreza Industrial de Tintas, 

  

  

  

    

Escritório e Fábrica | 

R. da Cascalheira, 33 | 

TELEFONE BELEM 669 

LISBOA — PORTUGAL 

Esta fábrica produz as melhores é as mais baratas 
tintas de impressão em cores € preto, massas 

para rolos e vermzes tipo litográficos ao
 i
a
 

    

A fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 

vantajosamente com a industria-similar estran- 

geira, porque os produiso desta empresa 

são os melhores e os mais baratos. Dan= 

do-nos a preferencia, economiza 

feis O vosso dinheiro. 

—— 0 ——ei—— 

O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tintas, 

Cima TEL A) 
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